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MAR IL1A 

DE 

DIRC E 

/P 76749 LYRA 1.1' • •` 

rulo cínjo de loiro a minha refle; 
Nem (gnoma Canções o Deus me infpira: 

Ah! que nem me relia 
numa já quebrada, 

Mal'fonora.Lyra! 

Mas nefte Amimo citado, em que" me vejo ; 
Pede Marilia, AnIst que vá cantar-te 

Cumpro o feu.defejo, 

E ao que relia fuMa 
A pahdo, e. a arte. 

_ 

a 



4 MaRIL:a. 

A fumaça, Manha, da eandén 

Que a molhada parede ou çuja , ou pinta ; 
Idemque torra, c fia , 
Agora me Ode 
Minifirar a tinta, 

Aos mais preparos o difundo apronta: 
Elle me diz, que faça no pé de humo 

Má laranja ponta , 
E dele soe firva 
Em lugar de pluma. 

Perder as tireis horas não , não devo: 
Verá3, Manha honra idéa nova: 

Sim iá se ekrevo, 

Do que dia alma dila 
Quanto amor approva. 

Quem vive no regaço da ventura, 

Nada obra em te adorar, que afiambro faça: 
Mofira mais ternura 

Quem te ellima, e morre 

Nas maos da defgraça. 



DE D IRCSO. 

Nela cruel mafmorra tenebrofa 
Ainda vendo elos teus olhos bellos, 
. A tela formofs, 

Cs dentes nevados, 

Os negros csbellos. 

Nreo, Macia, fim, e;vejo ainda 
A chufma dos Cupidos, que pend ntes 

Dela boca linda, 
Nos ares elialhão 

Sufpiros ardentes. -7f 

Se alguero me perguntar onde eu te vejo 
Refponderei No peito que bons Amores 

De collo defejo 
Aqui te pintarão, 

E são bons Pintores. •^1 

Mal meus olhos te virão, ah ! neta hora 
Teu Retrato fizerío, e tão forte, 

Que entendo, que agora 
Só póde apsgallo 
O pulfo da Morre. 



M ARILIA 

Tilo efcrevia quando, óCéor, que pejo! 
Defeubro a 12r-ane os verfos o Ocos loiro. 

Ah! dí !Ires hum beijo, 

E diz-me que valem 

titia que letras de oiro. 

LYRA IL 

ES;,reina a vil calumnia muito embora 

Entre as rníos denegridas, e infolentes 
Os venenos das plantas, 

E das bravas ferpenres. 

Chovi.° raios e raios; no meu milo 
Nós has-de ver, Marilia, o medo efurito: 

O medo perturbado, 
Que infunde o vd 

Píriem muito, conheço, pólens muito, 
As Porias infernaes, que Plutiri— move; LA 

Alas phde mais que rodas 
Hum dedo 1-6 ele Jove. 



, mo D IRCEO. 

Efle Deos converto em .flor mimofa, 
A quem feu nome deráo , a Narcifo ; 

Fez de muitos os Autos, 

Qu' inda no Coo divifo. 

Elle pôde livrar-me das injurias 
Do nefcio, do atrevido, ingrato povo; 

Em nova flor mudar-me, 
Mudar-me em /taro novo. 

Porém fe os juflos Céus por fins occukos 
Em táo tyranno mal me náo foccorrarn; 

Verás entôo, que os feitios , 
Bem como vivem , morrem. 

Eu Lenho hum coraçáo maior que o mondo. 
Tu, formofa Nandu , bem o (abes: 

Hum coração , e baila, 
Onde co mcfma cabe, 



M ARI 5, I 4 

LTRA III, 14;:f 

5 Pccede, Marina bella 
A, medonha noite o dia: 
A eflaçáo chuvofa e fria, 

A' quente Penca eflaçáo. 

muda-fe a ferre dos 'empas; 
Só a minha forte náo 

Os troncos nas Primavera. 

Brotáo em flores viçofos; 
Oroa Invernos efcabrofos 
Largáo as folhas o <Mo. 

Muda-Ce a forte dos troncos; 
Só a minha forte náo ? 



DE DloCto. 

Aos brutos, Manha, cortão 
Armadas redes os palfos; 
Rompem depois os feus laços, 

Fogem da dura prisão. 
muda-fe a forte dos bnitos; 

Só a minha forte não? 

Nenhum dos homens con ferva 

Alegre fempre o leu mflo 
Depois das penaS vem goflo r - 
. Depois do goflo afflicção. 

Muda-fe a forre dos homens; 
Só a minha forte nío 

Aos altos Deofes movèrío 
Soberbos Gigantes guerra; 

m_ais_setw_o_Ceo , e a Terra 
lhes tributa adoração. 

Muda re a forte dos Deofes; 
Só a minha forte não 



10 M ARTLIA 

Ha de, mudar.fe 
Do deftino a inclemencia 
Tenho por mirn a innocencia 
Tenho por mim a razão, 

fiuda.fe a forre de tudo; 

Só a minha forte náol 

O tempo, 6 bela, que gala 

Co troncos pedras, e o cobre, 
O véo rompe, com que encobre 
A' verdade a vil traiçáo. 

Iluda-fe a forte de tudo; 

Só a rainha forte não? 

Qual eu fou, verá o mundo, 

Diais me dará do que Cú tinha, 
Tornarei a' cerre minha: 
Que feliz ronfolrçáo! 

;vão 1,2 de mio mudar-fe, 

Só a minha forte náo, 



sue Dincso. 1c 

LYR A IV. dt,L 

3" , já me vai , %raia, branquejando 

Loiro cabello , que virdiia a teia ; 
rnefino , que alveja vai canindo, 

E pouco já me mas. 

As faces vá'o perdendo as vivas does, 

vão fe (obre os off. enrugando, 
Vai frigindo a viveza dos mesa Olhos; 

Tudo fe uni mudanjo. 
Ia 

Se quere leV31t1,-rne, as cofias vrgio; 
As forças dos meus mernivoqk fe 

Vou o dar pela safa rima suou. paras, 
PeAo.me os pés, e mano. 



M ARTLIA 

Se algum dia me vires deita forte, 
Vê que afiiin me não pôz a máo dos anuas f 

Os trabalhos, Maruja, os fentimentos, 
Fazem os anel mau damnos, 

Mal te vir, me dará em poucos dias 
A minha mocidaded' doce gdllo; 
Verás buriiir•fe a pelle, o corpo encher-fe; 

Voltar a côr ao cofio. 

No calmoro Verto as plantas (cedo , 

Na Primavera, que 203 mortaes encanta , 
Apenas cahe do C. o fref. orvalho , 

Verdeja logo a planta, 

A doença deforma a quem padece; 
Inas logo que a doença fez 1-.1 termo; 

Torna, lilcedia, a ler quem era d'antes 
O definhado enfermo, 



DE Dr C E O. 13 

Suppcbme qual doente, ou qual a planta; 
No meio da delgtaça , que Inc altera : 

Eu tambem te luppunho qual fende, 
Ou qual a Primavera. 

Se dão rires rens meigos , vivos olhoS 
Aos mcfmot Alhos In;, e vida ias flores; 

Que et/eitos não feráo, em quem por cites 
Sempre morria de amoles? 

LYRA Y. 1/ 

OS mares , minha b'elia não fe movem; 

O brando Norte alropra, nem divifo 
Humo nuvem fequer na Esfera buda; 

O defiro Nauta aqui !lá° he precifo ; 

Eu iaS conduzo a voo, eu fó modero 
Do feu governo a roda. 



14 M ARILIA 

Mas ah !que o Sul carrega, o mar fe empolfa, 
Na ¡g.de a véla , e roafbréo fe parte ! 

Qualquer vario prudente aqui já reme; 
mio teci-o 3 necelliria lorpa, e arte. 
Corra o fabio Piloto , corra , e venha 

Reser o duro leme. 

Corno fhecede á nao no mar, furcede 
doa homens na ventura, e na defgraoa, 

Baila ao feliz náo ler total dcmencia 
mas quem de venturofo a rrifie palra 

Deve entregar o fere do difeurfo 
Nas máoa da sá ptudencia. 

Todo o Coo fe cobria; os -raios chovem; 

E cila alma , em torta Pera confternada 
Nem falte aonde polia achar conforto. 

Ah ! na°, náo tardes , vem, aludia amada, 
Torna o leme da náo marea o panno 

Vai-a ihlvar no porto. 



DE D IREED. /5. 

Mas ouço já de Amor as fabias vozes: 

Elle me diz que foffra , fe não morro; 

E paro emão fe morro, huns doces laços. 

Mo-quero já, marilia , mais foccorro ; 

Oh ditofo foffrer, que lucrar pó& 

A gloria dos teus braços! 

LYR A VI, 

DE que te queixas, 
Lingua importuna ? 
De que a Fortuna 
Roubar-te queira, 

O que te deu? 
Elle foi fempre 

O genio (eu. 



16 .M ARILf.k 

Levou , 
A ímpia forte 
Camens á morte; 
Nem fepultura 

Lhes rOncedeu. 
Elle foi fempte 

O genio (eu. 

A outros muitos, 

Que vir nafcêráo 
Nem merecêráo, 

A grandes thronos 

A impia ergueu. 

Elle foi fempre 
O genio feu. 

Ffpalha a cega 

Sobre os humanos 
Os bens, e os damnos 
E a quem fe devia 
Nunca ercolhen. 

Efie foi fempre* 

O unjo faz. 



D a Diaa o. 

A quanto he juno 
lá mais fe dobra ; 
Nem igual obra 
C'os refmos Deofes 
Do 'caro Coo. 

File foi fempre 
O genio (eu. 

Me no Coo Venus 
N'hum mut. ufano; 
E cabe Vulcano 
Da pura esfera, 
Eu; que nalbeu. 

Elle foi fempre 
o gordo leu: 

Mas rio me rouba; 
f3em que fe mude, 
Honra, e virtude: 
Que o mais he della; 
Mas illo Ire meu. 

Efle foi fempre 
O .genío (eu. 

la 

17 



..MARILTA 

L Y_R A VIL 

M Eu prezado Glaucefie; 

Se fazes o conceito, 

Que, bem que réo, abrigo 

A candiá Virtude no meu Peito:' 

Se ju!gas, digo, que mereço ainda 

Da tua mao focemos; - 

Ah! vem dar..m'o agora; 

Agora fim que morro. 

o!, 
No quero, que montado 

No Pegafo fogofo, 

Venhas com dera lança 

\ Ao monfiro infame trafpalrar raivoN' 

Deixa que viva a pérfida cahírnnia, 

E forje o meu tormento':' 

, Com menos, meu Glaucefte,. 

Com menos me contenta. 



ItE brnCEO. 

Toma a 1-pra doirada, • 
E toca hum pouco nála : 

Levanta a voz ceiefte 
E.rn parte, que te efetue á minha Lena; 
Enche rodo o contorno de alegria ;, 

Náo foffras, que o defgófio 
Afogue em pranto amargo 
O feu divino sofro. 

Eu fel, eu foi . ed.,efie, 
Que hum bom Cantor havia ; 
Que os brutos amanfava ; 

Que os troncos, e os penedos attraMà. 
te ,outro deliro Cantor sambem affirma 

A fabia Anriguidade, 
Que as muralhas erguêra 
De huma grande Cidade. 

Orfeo as cordas tere; 
O tom delgado, e terno 
Ao Rei Piado abranda , 

E o deixo, que penetre o fundo Avernd. 
Ah , tu a nenhum cedes , meu Gaucefle, 

Na lyra, e mais no canto: 
Pódes fazer prodígios ; 
Obrar m'i mau § , ou tanto. 

ii 



20 M ARTLT A 

Levanta pois as vozes 
Que mais , que mais efperas? 

Confola hum peim aflito; 
Que Inc menos inda, que domar as féras. 
COM iflo me darás no rreu tormento 

liam doce lenitivo ; 
Que em quanto a beija vive, 
Tambem Glaucefle viVo. 

LYRA VIII. :141—,4f 

ETi vejo, 6 minha bella aquelle Numén, 
A quem o nome desta de Fortuna ; 

Pega-me pelo braço , 

E com voz importuna 

Me diz que mova o palio; 
Que entre no grande Templo,em fe encerra 

Quanto o defino manda, 
Que el/a obre (obre a terra. 



DE D TRCEO. Zt 

Que <ouras portentofas nelle encontro! 
Eu vejo a pobre fundaçáo de Roma ; 

Vejo, queimar Carthago; 
Vejo que es gentes doma ; 
E vejo o (eu elltago. 

Eh florece o poder do Affyrio Povo: :1 
Aqui os Medos crelcem, 
E os perde hum braço novo. 

»Entáo me diz a Deofa e g que Pertendekt, 
otias dias Medalbas g" agora: 

Ab! ;ao, nolo Tojos louro! 
Ifpaço de anuo, fira 
Para tifo ainda pouco: 

Deixa effranhos fitscellits ruem contigo ¡ 
Vorás quanto inda derste 
Acontecer conuigo. 

Levou-me aonde eflava a minha hiftoriá, 
Que toda me explicou com modo ,.e arte. 

Dreirte libra, de oiro , .14 
Me diz, e quero drk‘te 
Todo aguelle tbefoiro. 

2Vdo furpira por bens bton peito nobre; 
Severo lhe tefpondo e 
rivo affito a fer pobre. 



22 MAItlyTA 

Aqui me enruga g Deofa irada a refle 
E fica fiem te/lar hum breve efpaço, 

Alegra, alegra o rufio, 
Profegue te fogo 
Rellatuir o poflo, 

lefpondo em ar de mófa, e tom fereno'; 
Conlap-te, Fortuna , 
?tifo morrer pequeno, 

Aqui te dura, ene diz, acua amada! 
, Encho ore banho todo de alegria. 

Cuidei, me dorna a cega, 
Que rifa alma não queria 
Raro efka mefma entrega. 

He egé o bim refpôndo , que me mo,ue 
Mas efte bens te [anta, 
yen, fi da mão de jove. 

Queria Mais faltar eu infoftiido 
Della maneira rompo os teus accentos ;-

Balla FortUna bafta; 
Efles breves momento; 
Lá n'otaras em, Ias gafta 

Da minha forte nada riais ronremplo, 
E , chamando Marilia, 
4fpho, e deixo o Templo: 



ÚE'D TrcCEO. 23 

mofa 

L Y R A.::.14.:.14.7 141; 

AEflas horas 
au procurava' 
Da meus Amore.;; 
Tinhác...me inveja 
Os mais Paflores. 

oQ 

svaminm „:21 
&Mero 

.o.,. 

A porta abria, .mmil eé: 

Inda esfregando -unel e , 
Os olhou hellos, , . .3 a ,ol. 

Seio flor, nem fiSr; , ' "-'• d"'• ,-
Nos feus cabellos; ..',. lhos,: •i 

Ah que afim rnefme e: 
Sem compolkura, 
He mais formora s 
Que a carena d'alva 

Que e fr_O•ea_ fofa. 



24 X AR71.1 
Mal eu a via, 

Hum ar mais leve 
(Que doce effeito! ) 
)á refpiravs 

Mettterno psito; 

Do circo apenas 
Soltava o gado; 

tu lhe amimava 
&plena ovelha 
Que mais amava, 

Dava-lhe fernpre 
Na rio, e fonte, 
No prado, e (eiva 

Agua mais clara, 
Mais branda relva, 

No collo a punha ; vrtr 

Enráo brincando 
A mim a unia ; . 

Md coufas ternaS  
Aqui diziak.•••• sup 

-neZ 



oz D R C Ë O. '25 

Marilia vendo , 
Que eu ró com ella 
He que fallava; 
Ria-re a furto, 

E disfarçava. 

Defia maneira 

Islos caftos peitos; 
De dia, em dia 

A nOffa chamma 

Mais fe accendia, 

:dela s!taa 
e 'em 

o g 

313-12(3 ,,1 

evegeria t, rIA 
4.n11 

:avante, e,SIA. 

Ah l quantas vezes .,,k,,ta ...} e.% 

N4' chío reinado, i%,,,, .,,,,,y4a N5.±.) 

Eu lhe lavrava t ts'...4 l:Mr., ',A. 
As finas choco, tvÉ %rt , 

Em que gav. 1 • $.1'...“1:,, nu 

Da merma forte 
Que á fira amada , 
Que efiá no ninho , 
Fronteiro Canta • 

O paffarinho. oivel 



26 M ÁRILTA 

Na quente féfla, 
Della defronte, 

Eu me entretinha 
Movendo o ferro 
Da fanfoninha, 

Ella por dar-me 
De ouvie›.'çgôlto, 

Mais fe chegava 
Entío vaidofo 
MHm canW,,a; 

,b7áo bit Paftort, 
Que eleger poP 

'ninho bella; 
.Neon quero etc igoalt 
rainhent na efirella; 

Si Ainor concede 

Qiic eu rue recline 
No branco peito 

Eu náo invejo 
De jove o leito; 



AGD , RCIZO. 57 

Orttáo fess peito aa. 

As sãs wirtudss , 

Que nos n.aniorão; 
.1 No fest femblante 

As Grats morai'. 

Mim vivia; 
Hoje em furpiros 

O canso mudo: 
Marilia, 

Se acaba rujo. 

ri • ' 
• 

/7. 

ARala q vçlho barril, arde a cabeça, 
F,m honra de Joá'o na larga rua; 
O «dolo Morçal agora indaga, 

Qual feja a fosse fn! 

c. 2-1 



28 MAil TLYA 

Eu elo tenho alcaxofra, que á luz chegue, 
E nela orvalhe o Ceo de madrugada, 
rara ver fe rebentá° novas folhas, 

Aonde foi queimada. 

Tambem náo tenho hum ovo, que defpeje 
Dentro de hum cópia d'agua, e poffa nelia 
Fingir Falado, grandes, altas Torres , 

E hurna Olho á vela. 

Mas, ah! em bem me lébre eu tenho ouvido 
Que na bôca hum bochecho d'agna tome, 
E atraz de qualquer porca alterno eleja, 
• Até ouvir hum nome. 

Que o nome, que primeiro ouvir, he elo 
O nome, que ha de ter a minha amada 
Pode verdade ler, fe (Ir mentira, 

Tambem náo culta nada. 

Von tudo executar, e de repente 

Ouvi dizer o nome de Filna : 
Defpejo logo a bôca: ah! elo fci corno 

Ni° mono alli de pena! 



DE D IRCEO. 29 . 

Apparece Cupido: entáO foltando 
Em ar de zombaria huma rifada,, 
E que tal, me pergunta, ektit apega?. 

Nad' foi bem pregada? .314  

Eu já te diP, que Marilia fte tua: 

faases do meu dito tanta conta, 
Que ,vais, acreditar, a que te enfind 

relha mulher já tonta. 

Humilde lhe refpondo a Q!7-e' debaixo 
— apite da Fortuna afilia° geme, 

Nat mimas roufas, que lá TA" brinqutnk 1; 
Se agoido males, tente. 



.30 

„fr•-:! 

tYRA XL 

SE acato náo citou no fundo Averno 
Padece, 6 malha hena , uns padece 

O peito aniante, e terno , 

As affliçee, tyrannas , que aos Precitos 

Arbitra Rhadamantho em julla pena 
Dos batbards deliglos. 

As Porias infernaes, rangendo ós dentes 
'Com a máo defcarnada no me applicáo 

As raivofas ferpentes. 
Mas cercásluc outros monfIros mais irados:' 
Mordernme (em cerrar as bravas ferres 

De sou, e mil cuidados, 



DE ;D e R C E 'Õ. 32 

Eu náo gaflo, Manila , a vida tóda 

Em lançar o penedo da montanha ; 
Ou em mover a roda: 

Mas tenho ainda mais cruel tormento: 

Por todas que me affligem, roda, e gyta, 
Cançado penfamento. 

Com retorcidas unhas agarrado 
A's tépidas entranhas, nára,rue come 

Hum abutre esfaimado.; 
Mas finto de outro roonfiro,a crueldade: 
Devora o Oaraçáo, que mal- palpita, 

O abutre da faudade. 

Não vejo os pomos, nem as agua; vejo', 
Que de mim fe retiráo, quando bufço • 

Fartar o meu defejo: 
Mas quer, Matilha , o meu deftino ngrato 

Que lograr-te não Foga, ellando Vendo 
Nefla alma o teu retrato. 



3s' :M ATT! 1. TA 

Eflou no Inferno, cabo Manha Mia; 
E n'hurna coufa 16 he mais humana 

A minha dura effrella ; 

Hunsháo podem mover do Inferno os paffos; 

Eu pertendo vôar, e vôar cedo 
• A, gloria dos teus braços. 

L YR A XII. 

AH , Munia, que tormento 

Náo tens de fentir faudora 
Náo pedem ver os teus olhos 
A campina deleitofa, 
Nem a tua mefrna Aldêa, 
Qus3rannos náo proponhío 

A' inda inqhiera ida 
Humo imagem de affliçáo. 

Mandarás aos fardos Deofes 

Novos Idpiros em vá°. 



DE D I.CE,O. 

Quando levares, 
Teu ledo rebanho ao prado , 
Tu dirás: Aqui trazia 
Dirreo tombem o feia gado: 
Verás os baios .dirofos 
Onde, Mugia, te dava 
Doces beijos amototos 
Nos dedos da branca máo: 

Mandarás aos furdos pecá§ 
Novos futpiroa em váo. 

Quando á janella faliires, 
Sem quereres, detcuidada , 
Tu verás, Munia, a minha; 

minha pobre morada. 
Tu dirás colo comtigo 
AM "'irem efperavz 
Para me levar romflgo; 
E alli follao a prifaU. 

Mandarb aos fardos Deofes 
%vos fufpiros 550 váo. 

33 



34 MAkY 

Quando vires igualmente 
Do caro Olaucelle a choça , 
Onde alegres fe jOntal75.0 
Os poucos da efeolha noffa, 
Pondo os olhos na varanda 1 
Tu drrás de mágoa cita: 
Todo o eorgretro dfli anda, 
Só o meu Anrao 

Mandarás aos 'fardos Derkeg , 
Novos fufpiros em váo. 

'• 

Quando paliar pela rua 
O meu companheiro honrado, 
Sem que me vejas com elle 
Caminhar enMarelhado, 
Tu dirás: Ndõ foi tyrenna 
Só,,', ore comigo aforre; 
Tambem Cortou defhlomm4 
A owis fiel nnia.3. 

Mandarás aos fardos Derdes 
Nogos fulpiros em elo. „ 

IQ' 



Dm D IRC É 0., 

isEurra mafmorm metrido 
Eu não vejo imagens deflas, 
Imagens, nue ,án por acato 
A quero odora fonefkas. 
Elos te ekiflem feparadas 
bés inchados, fixos olhos, 
Efláo, que he mais, [moradas 
t<0 fundo do coração. 

Tombem mando Of tordos DeofeS 
Triftes fufpiros uns vão.. 

t YR A MIL .V.11/ 

V ti,, Marina, hum cordeiro 
De flores enramado, 

Como alegre caminha 
A ter facrificado? 

O Povo país o Templo já concorre:, 
A Pra 1:acro-fama já fe accende:, 
O IVIiniAto o fcre; elle bala', é morre. 

c ii 



36 M AR TM 

Vis agora o novilho, 
A quem fegura o laço 

No chio as mios efpém 
Nem quer mover hum pairo? 

Náo conhece que fahe de hum máo terreno; 

Que o forte pifo, que a regule o arrafia, 
O conduz a viver n,una campo ameno. 

Ignora o bruto, como 
Lhe difpornos a forte; 

Hum vai forçado á vida, 
Vai outro alegre á morre: 

Nós temor , minha hena, igual demencia; 
Náo libemos os fins, com que nos move 
A fábia, occulu Mio da providencia. 

De Jacob ao bom filho 
Os máás matar quizerío: 
De confelho mudado , 

Como efcravo o vendido: 
Joff 40 Corre a fer hum fervo afflitd: 
Vai fubindo os degráos, por onde chega 

A fer hum qual', Rei no grande Egypto. 
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Quém fabe fe o Dellino 
Hoje, 6 bella, me prende, 
S6 porque ',alo de outros 

Mais damnos me defende? 
P6de ainda raiar hum claro dia. 
Mas quer raie; quer não, ao Coo adoro; 

V. beijo a fasto mão, que allim me guia. 

LYR A XIV. 

ALrna digna de mil Avôs Augullos! 

Tu lentes, tu foluças, 
Ao ver cahir os Mios; 

Honras as Cantas leis da Humanidade: 
E Os teus exemplos deve .f& 

Gravar com letras de oiro no (eu Templo 
A candida Amizade. 

j eed 

• g'r,,x°r.4 42,-4 
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.1c1 

isao be ta''o he de Her6e humo alma forte, 
Que vê com refba enxuto 
pzo feu igual a morre. 

lqío he tandseM de Her6e hum peito durá, 
Que a Na gloria firma, 

Em que lhe não refifQ ao ferro, e fogo, 

Nem legiOs nem muro. 

Oh! quanto °dato Chefe me namora, 
Quando vê a cabeça— . 
Do bom rompe°, e chora ! 

'He grande para mim, quem move os pafros, 
. E dé Dano os filhes, 
Que como eferavos feus tratar pudera, 

Recebe nos teus braços, 

Se alcança Eneas, Capirá'o piedofo 
Entre os Heróes do Mundo 

Hum nome gloriofo 

Náo Ice , porque levanta huma cidade ; 
He fim, porque nos humbros 

Salvou ch incendio ao Pai', a quem detinha 

A Fio da branca idade, 4u 1 

, 
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! fe ao meu contrario entre as chamas vira, 
Eu mefino firn ,..da morte 
Aos hombros o remira : 

Inda por elle muito mais obtura: 
E fe .nada ferviffe 

Fizera entáo, Amigo, o que fizelk; 
Gemêra, e fufpirára 

xxa 

Oh! quanto sio doraveis as oiadeis 5,11 
De butua arnizale r guanao 

Se dáo igases ! • ' 
Se a pezar-dos ellorvos fe fullinha 

narra tOlíáo fincera 
Foi por fel. a minha alma igual á tua, 

tl Erros igual á 'minha • 

Se, cáro Amigo, te merece raoto 
Lá lho fica o fua alma 
Limpa-lhe o temo pranto. 

De quem eu fallo, és ra, Manha bel/a. 
Ah ! fim, honra,lo Amigo , 

.Je enxugar 11.0 poderes os feus Alhos, 
Pralltêd coda com alia. 
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YRA XV, 

Eu, Manha nío fui nenhum Vaqueiro, • 
Fui honrado Pano, da tua /Wh 
Velha finas iís, ç tinha fempre 

A minha chupo do precifo 
Tirado-pie o calai, e o mango gado, 

Nem lenho, a que me eneófie, hum fó cajado. 

Para ter, que te dar, he que eu queria 
../1.1. D.0 itió; rebanho 4irida fer o dono; 

Preava o teu femblante , os teus cabelloa 
Ainda muito mais que hum grande Throno. 
Agora que te offerre já náo vejo 

Alem de hurn puro amor, de hum sáo defejo.' 



DE D IRCEO. 4r. 

Se o rio levantado me caufava 
Levando a fernenteira , prejudo 

Eu alegre ficava, apenas via 
Na tua breve bôca hum ar de rifo. 

'Tudo agora perdi; nem tenho o gôflo 
:De vette ao menos compallivo o rufia. 

Propunha-me dormir no teu regaço 

As quentes horas da comprida féfta, 
Ekrever teus louvores fluo olmeiros, 
Toucar-te de papoilas na fiorefia. 

Julgou o julto Cm, que nío convinha, 

Que a tanto grío fubiffe a gloria minha. 

Ah, minha bella, fe a Fortuna volta , 

Se o bem, que já perdi , alcanço, e provo; 
Por cilia brancas mina, por eiras faces 
Te Jiaro renafcer hum homem novo ; 
Romper a nuvem, que os meus olhos certa, 

'4,n,or no Coo a lave , e a si na tersa, 
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Fiadas comprarei as °velhinhas, 
01. Que pagarei ft; poucos, do meu ganho; 

E dentro em pouco tempo nos veremos,: 
Senhores outra vez de hum bom rebanho. 

Para o cantagio lhe náo dar, fobeja 

Que as alragne Alarilia, ou Pó que as veja. 

Se nác., tivermos lás •e penes finas, •". 
Podem mui, bem cobrir as carnes noffas 
As pelica dos cordeiros mal corridas , 

E os pannos feitos com as lás mais groffas. 
Ivlas 30 menos fera o eco veftido 

Por máO3 de amor, por minhas mios cozido. 

Nós iremos pekar na quente fefta 
Com canas , e com Mios Os peircinhos: 

Nós iremos caçar nas manhás frias 
Com a vara envifgada os parfarinhos. 
Para nos divertir faremos quanto 

Reputa o varáo fabie honefto, e fasto. 
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Nas noites de feráo nos fentaremos 
C'os filhos, fe os tivermos, á fogueira ; 

Entre as falfas hificnias , que contares, 

Lhes contarás a minha verdadeira 
Pafmdaos te ouviráõ ; eu entre 'tanto 
Ainda o cofio banharei de pranto. 

Quando paNrines juntos—pela rua, 

Nos moftratá8 c.o de!o os mais ralhares', 
Dizendo huns para os outros; Olho os sloAs 
Exemplos do defgraçs , e sãos arnore,.'" 

Contentes viviremos della forre , • 
Atç que chegue a hum dos- dois 'a moiro. 

.44 
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L YR A XVI."fd,..ki 

\ T Eju, Manila, 
Que o niieo gado 
Anda difperfo 

No mome, e prado; 
Que afim Acede 

Ao dergraçado 
Que a perder chega 
O (eu 

Mas inda foffro 

A viva doe, 
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Tambem conheço, 

Que os Pegureiros, 
Que apafrenraváo 
OS Mel. cordeiros, 
Daráõ fufpiros, 
E verdadeiros; 
Porque teraárío 
Hum pai CO amor. 

lidas inda forro 
A viva ar 

Eu mais alcanço, 
Que a minha herdade; 
Eftando eu prego, 
Soffrer náo ha-de 
Nem a charrua, 
E nem a grade; 
Que a máo lhe falta 
Do Lavrador. 
latas inda fofro 
A viva ar-

45 
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Mas quando róbe 
A' minha ida, 
Que tu ficafte 
Lh neffa Alaa 

De mil cuidados 
E mágoa cheia, 
Das Paixões minhar 
Não fou fenhor. 
Eu já náo foi% 
A viva dôr. 

A quanto chega 

A pena forte! 

Pega-me a vida , 
Defejo a morte, 
A Jove acento, 
Maldigo a forte, 
Trato a Cupido 

Por hum traidor. 
Et, já não fofttO — 
A viva dôr. • 



'96 

DE D'iliC60. 

Mas elle ...J.o 
Perdão merece, 

E doge Jose 
Se compadece: 
Que Jose, 8 beija, 
Mui bem conhece, 
Aonde chega 
P2iXi0 de amor. 
Eu já não fofftc; 

A viva dôr. 

• •! , :de rd 0131, 3 
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L YR A XVII. 

DIrreo te deixa, 6 hena 
te padecer eançadcr: 
Frio fuor ft banha 
Seu rufio defcóradot 

O fangue ft no gyra pela v2a 
Seus potros ft nà'o harem¡ 

E a clara lua dos olhos fe hada! 
A lagrima fentida ft lhe corre a 
1á pára a eonvolsáo, fulpira, e mortes 



DE D TRCZO. 

Seu efpirito chega 
Onde fe pune o erro : 
Late o cáo, e te lhe abrem 
Grotros portões de ferro. 

Aos (eretos Jtfizes fe apprefenta, 
E com fentidas 1102. 

Toda a for tragedta reprefenta : 
Enche-te de remara, e novo efpanto 
O roefmo inexoravel Rhadamancho. 

49 

Abre hum patinado a bôca, 
E a peira náo defpedc ; 
Outro já nfo lm lembra 
Da fome, e mais da fede: 

Defcança o curvo bico, e a garra impla 
Negro abutre esfaimado: 

Nem na rfica lonha a Parca fia: 
Até as mefmas Forjas inclementes 
Deixáo cahir das unhas as ferpenres: 
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voitío os Mus; 
E o Rei Plutão lhe ordena 
Deixe o Erio, em que ficáo 
Almas dignas de pena. . 

fahe do demo Reino, e da merecia 
Lhe paffa todo quanto 

Ou pede dar-lhe mágoa, ou dar lhe gloria. 
Só, bem <ire o gO'flo ás turbas agoas tome, 
Irada MacUla ,ainda diz teu nome. 

Entra já nos Elyllos, 
Campinas ventarolas, 
Que manfos rios corráo 
Que cobrem fempre as rofas. 

Efetua o canto das fonoras aves, 
E bebe as agoas puras, 

Que o mel, e do que o leite mais limes. 
Aqui, diz elle, errara a 1lb. beba; 
40 ornou ,td,virei COM ella. 
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.Áqui... porém aonde 
Me leva a der adiva 
He illussad deflá alma ; 
Jove ioda quer que eu viva. 

E.Li devo fim gozar teias doces laços; 
E em paga cios meus males, 

bevo morrei, Manha, nos ieus biaços2 
Entío eu pafrarei ao Reino amigo, 
É ni iras delpois lia ter comigo. 

• 

L Y R. A XVIII,' 

NA .,tho, Marifia 
De pranto a mínima, 
Que o temo Cupido 
Nas, v6e, e alio cern e 
Ahilo apanhai". 
ERende-o fias azar. 
sobre elle fuípira 
Por fim fe retirai 
É nui•io 
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Se o meço não mente, 

v ,Aos trines gemidos, 
ais lallimolos 

Náo guardes unidos, 

Mardia, c'os teus: 
As lagrimas no,Tas 
No leio amont6a, 

Fórma suas, e voa, 
Vai podas nos Ceos. 

A Deora focmorl, 
Que amava aos Troianos, 

Livrar•loS querendo 
De circos , e damnos, 
A Imre laureou. 
As aguas, que o collo 
Do Deofa banharão, 
A Jose abranTaráo, 
E ali:m. os falsou.. 

/10 e 55500e s 
3 O/ tridi. 
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C,onfia-te bela, 
Confia-te em Jove 

Ainda fe abranda, 
Ainda fe move 
Corn ancias de amor; 

O, pranto de Vent'', 
Que obrou no Pai tanto, 
Mo rem que o teu pranto 
Apreço filai... 

5'3 

L Y A R XIX. - 
NElo trile mal-morra; 

De hum femivivo corpo fepultura; 
Inda, Manha , adoro 
A' tua formofura. 

Amor na minha idéa te retrata ; 

Bufm extreinofo, que eu affim refina 

A' dor immenfa, que me cerca, e maca. 
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Quando em meu mal pondero, 

Então mais vivamenre te divifo 
Vejo o teu ro4, e efetuo 

A tua voz e rifo. 
Movo ligeiro para o vulto os ['aos: 

Eu beijo a tibia luz em vez de face ; 

E aperto (obre o peito em váo os ht.E'b 

Conheço a illusáo minha ; 
A violencia da mágoa náo fuppotto; 

Foge-me a vitla, e caio, 
Não fei te vivo, ou morto, 

Emernece-fe JN mor de eflrago tanto; 
Reclina-me no peito, e com rolo tern; 
Me limpa os olhos do folgado pranto. 

Defpois que reprefcmo 
Por largo efpaço a imagem de hum defunto, 

Movo os membros, fufluro 

E onde citou pergunto. 
Conheço cará° que Amor me rem comfigo; 
Ergo a cabeça, que ioda m11 fullento, 

4 çorn doente voz afim lhe &go. 



DE D IEC110. 

Se queres fer piedofo, 
Procura o fit'o, em que Marina mira, 

Finta-lix o mos eftrago, 

E vê, Amor , [e ehm,I. 
Se n lagrimas verier a dìr a arrafle¡ 
flama della, me trake falire as ',tunas, 

E para quimo meu Jií fito 

L YR A XX, 

SE me ,vifres com teus olho, 
Neaa maírnorra metFido, 
De mil idas fundias, 
E cuidados combatido: 
Qual feria , ó minha beira, 

Qual feria o tea pua' 

SS 
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A' força da d& cedera 
E nem cilada vivo,, 
Se o menino Deos vendado, 
Extremoro, e. compaffivo 
Com o nome de Manha 
Elo nie vieffe animar. 

Deixo a cama ao romper &Iva; 
O meio dia tem dado , 
E o cabello ainda. flutáa 

Pelas cofias defgrenhado. 

Elo tenho valor, nío cenho, 
Nem para de mim cuidar. 

Diz-me Cupido : E Marilia 

eftinta elle cabrito? 
Se o deixas perder de todo , 

fe ba de enfadtr ao atelo 

Sorpico, pego no pente, 
Nrou logo o cabello arar. , 



bE DIRCEO. 

Vem hum taboleiro entrando 

De varios manjares cheio; 
róc-fe na mcza a .toalha, 

E eu penfativo paffeio: 
De todo o comer esfria, 
Sem nelle poder tocar. 

Eu entends que muar-te, 

Diz amer, te tens propejto; 
Fava bens terá Marilta 
Delgqo fobr, defgóflo. 

Qual enfermo c'o rerne3io, 
Me aflijo, mas vou jantar. 

Chego as horas, Marilia 
Em que o Sol já fe tem palha; 
Vem-me á memoria que nellas 
Via á janella o teu rofto : 

Reclino na mio a face, 

E entro de novo a chorar. 

57 
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Diz-me Cupido: já bafa, 
bafla, Direro , de prdnto.; 
cb,reqnio de Marina 

foi vgarr tas doce canto. 
Pendem as fontes dos olhos, 
Nas CU fempre vos cantar, 

Vem o Forçado accendereme 
A velha çuja candaa ; 

Xit Fica, MaOlia, a mafinorra 
Inda mais inibe, e mais f2a. 
Nern mais canto, nem mais poiTo 

lima lis palavra dar. 

Diz-me Cupido: Saio horas 

De e[tre,rtr-fe o rine 01 feito; 
Do azeite , e da fumaça 
Numa nova tinta ageito; 

Tomo o páo, que penou finge, 
Vau os Lyms copiar. 
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Sem que chegue o leve (ovo, 
Canta o Gano a vez terceira; 
Eu digo ao Amor, que fico 
Sem deitar-me a 'mim inteira: 
Faço mimos, e prometi'. 
Para elle me acompanhar. 

Elle diz , que em dormir cuide, 
Que hei-de ver Marilia em fonhoi 
Ela refpondo huma palavra, 

A data cama componho, 
Apago a trifte candêa, 
g vou.me logo dOrar. 

Çorno pôde a nes cuidados 
Refiltir, ó minha Sella, 

quem u4a rem de Amora graça 
Se eu, que vivo 4 ro ribr a della , 
Inda vi, o della force , 

Sçoupre trEle a fulpirar 

59 
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L YR A XXI. 13 

IQ lie diverfas que sío Marina , as horas, 
Que palro na rnafmorra immunda, e f2a, 
Deffas horas fofices, já palradas 

Na tua pateia Aldêa! 

Enrico eu me ajuntava com Glaucefie; 

E á fomhr a de alto Cedro na Campina 
Eu verfos recompunha, e elle os compunha 

A' fua chéra 

Cada qual o feu canto aos Afinou leva; 

De mcceder hum ao outro qualquer trata; 
O écco agora diz : Afarilia terno ; 

E logo: Eulina ingrata. 
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Deixáo os mermos Sátyros as grutas: 
Hum para nós ligeiro move os paffos : 

Ouve-nos de mais perto, e faz a flauta 

Cm pés mo mil pedaços. 

Dirceo, clama hum Paftor ab! ter' mereice 

Da terntgh,m_Marilia a forrroAra. 

E aonde, clama o outro, gxer Eulims 
Achar maior R,t1Iftlra? 

Nenhum Fali« cuidava do rebanho, 
Em quanto em trás durava dia profia. 
E cila ,6 minha'amada, fia finéava 

Depois_elgacabar-te o dia. 

A, noite te efcrevia na cabana 

Os verfos, que de tarde havia feiro ; 
Mal tos dava , e os lias, os guardavas 

No cafto, e branco pcito. 
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BeijandO os dedos deus máo forrnora;. 
Banhados com as lagrimas do gollo 
Jurava no cantar mais outras graças, 

Que as graças do teu rofto. 

Ainda no quebrei o juramento, 
Eu agora, Manha, oáo as canto; 
Mas Inda vale mais que os doces Vedo§ 

A voz do trine pranto. 
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L YR A XXII. 

PCr morto, 
Aqui me reputo: 
Mil vezes elevo 

O fom do arrallado, 
E duro grilháo 
Mas, ah! que nío treme, 
Náo treme de rufio 
O meu coraçío. 

A chave lá ,fia 
Na porra fegura: 
Abre-le a efeito, 
Infame mafmorra 
tia minha prizáo. 
Mas, ah ! que rio treme; 
Náo treme de fano 
O meu coraçáo. 



M A.1.1A 

Já Torré3 fe a.Tows; 

Carregalre o roflo ; 
Do crime fuppollo 
Coro mil znificios 

indago a- razão. 
Al., ah ! que não treme, 

Não treme de fufto 
O meu coração! 

Eu veio, 1NT ['ia, 
A mil luro notes, 
Na, Cruzes pendentes 

Por falfos deliflos 
Que OR homens lhes dáo. 

Mas, ah! que não treme, 
Não treme de Mo 

O meu coração. • 

44.s 
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St; penfo que poffo 
Perder o gozar-te, 

gloria de dar te 
Abraços honeflos, 
E bedos na me. 
Marlia , já treme, 
Já treme de rufo 
O meu coraça& 

Pegara , Marina, 
O quanto be mais tone, 
Ainda que a morte , 
N'unt peito esforçado 
te amor a paidrío. 
Marina, já treme, 
Já treme de fofo 
O meu coraçaii., 

e 
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LYR A xxiu. 

NAõ praguejes, Mariliu, ulo praguejes 
A lufliceira maõ, que lança os ferros t 
Na traz de balde a vingadora efpada; 

Deve punir os «g.. 

Virtudes de Juiz , virtudes de hm em 

As ruá'os fe dello , e em feu peito motío, 
Manda prender ao R éo auflèra a bôea; 

Porém feus olhos chorárt. 

Se á innocencia denigre a vil calumnia, 

Que culpa aquelle rem , que applica a pearia? 
Ejo he o Julgador, he o proceffo, 

E a lei, quem nos condemna. 
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Só lia AV!~ Os birra náo recebem 
Accdoçáo, nem prova de outro humano; 
Aqui todos coarei-sio fuas culpas, 

Náo póde haver engano. 

tu vejo as Punias affligindo aos tr:fles: 
ri-lama o fogo chega, outra as ferpes move ; 
Todos maldizem fim a firo 

Nenhum aceda a love. 

Eu tombem indo adoto ao grande Chefe, 
Bem que a priaío me da, que çai náo ratreÇe. 

q., eu fou ,minha beta elo me soara, 
Trate-me, qual pareço. 

Quem fdpira Mordia , cmando pune 
Ao vairallo, que' julga delinquente , 
que gSáo náo terá, podendo dar-lhe 

As honras de innocente: 

e il 
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) 

Tu vences, Barbacena, aos mefinos Tiros 

Nas rãs virtudes , que no peito abrigas: 

Não honras tamfámente a quem premeias, 
Honras a quem caliças. 

L YR A Xx1V.øt,3 

Eu vou, Marilia , vou brigar co' as fera: 
HUIT12 feirará,' ed lhe finto os palres ; 

Aqui , aqui a elpero • 
Neles defpidos braços. 

He hum malhado tigre ; a mim já corre, 
Ao Feito o aPf-rto, efialáo-lhe. as coleias, 
Desfallece, cabe, urra, treme, e morre. 

(,k) 

_ 
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Vèn; agora hum Leáo.: (acode a grenha, 
COM faminta paixáo a mini fe lança; 

Venha einbora; que o pulfo 
A inda náo fe canga. 

Opprimo-lhe a garganta a klingoa eftira! 
O corpo lhe fraquêa, ar olhou Meháo, ; 
Açoita o chio cônvulfo ao peja, e efpira; 

Mas que vejo, Marilia i.Ta re.affullas 

Entendes que os deflinos inhummos 
Expi5eM'a, minha vida 1 ,T 

No cêrco dos Romanos?-, 

Com od'os e com onças en "tVác; luto. 
Luto c'o broco monftro, queMe aceda, 
Que os tigres e leSes mais .l'eru , e bruto. , 

'Embora contra mim reivotó efgrima 

Da vil calumnia a cortadO'ra efpada 
fuma alma, qual entenhcr, 
Náo fe encha a na'da., 

Eu hei de , fim, punir-lhe o infolencia, 
Pizar-lhe o negro cóllo abrir-lhe agoiro 
C' as armas invenciveis da i.nnOcencia. 
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•‘; Ah! <piando imaginar, que vingativo !, 

Mando que defça ao Torrara profundo, E 

Hei de com máo honrada 
Erguer.lhe o corpo immundo. 

Eu então list direi: bifam< iodin,, 

Orar Ce1112 COP0114 o vil humano 
Faço, o que fa; hum etaragio 

4 

1. Y „P, A 

Inha Marilia *`› 
O pa:Iarinho, 5 • 

A quem roubado 
Ovos, e ninho, 
Mil vezes poda • 
No feno rdnni,ha , rIrs""' 
Piando' finge g SI?.. 

Que anda'a chorar, 

Mas logo vôo 
Pela arpeais. , 

Nevo mais provoca 

File lugar. ata 
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Se acaro a vacca 

Perde a vicéla, 

Tambem nos mofita 

Que fe defvela ; 

O Falo deixa, 

Muge por ela , 

Até na eluda 

A vem bufcar• 

Em poucos dias, 

Ao que parece, 

Della fe efquece, 

g vai palas, 

a"--..v 

• ofrus, m11. o auj,i 

• s;f11.:M • rrarn4T 

ernolesoi modno:: 

• sabei 15:1 

• JCS,1 

nikl of. : f:fi 

Ofilbrm. 
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O voraz Tempo, 

Que o ferro come, 

Que aos mermos Reinos 

Devora o nome. 

Tambem • Manha, 

Tambem confome 

Dentro do peito 

Qualquer pecar. 

náo pódo 

'Ito meu tormento 

ror hum momento 

Allivio dar, 

' 

rio sor; u.èt.t.g 

'' ' 



DE DiacEo. 

Tombem , 6 bera, 

Não ha quem viva 

Inflames breves 

Na ehamma aeliva ; 

Derrete ao bronze , 

Sendo exceffiva, 

Ao mefmo febra 

Faz elialar. 

Mas do amianto 

A fãbra 4ra 

Na chamma atura 

Sem fe queimar. 

73 
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Tambem, Marilia 

Não ha quem negue, 

Que bem que o fogo 

Nos oleos pegue, 

Que bem que em ling«. 

A's nuvens chegue, 

A' força d' agua 

Se ha de apagar. 

Se a negra ui,. 

Nós accendamos, 

Com agua a vemos 

Mais s' inflama:ar. 

A f 



D ,D tE c E O. 

O meu difcurfo; 

he ree.to: 

A pena iguala 

Ao meu a,E,to„ 

O amor, que nutro; 

Ao teu afpeEto , 

E b teu fe-arhIante, 

Nt rtgulat:. - 

Ah! nem o reinpo !,utner. 

Neto .inda a morte 
,EntoZ.e SCI 

dôr tío forre «Met» miZ 

Pôde acabar'. 
•1 V-

7$,' 

A 

tr 
ad aup 
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A 

LYR A XXVI. 
or,on ou¡., O 

AQuelle ; a quem fez cégo a natureza - 
Co bordío palpa, e aos que vem pergunta; 
Ainda Co defpenha milita, vezes"; 
• E dons remedios ptuta. o .„„„ 

De fer céga a Fortuna eu não me queixo; 
Sim me queixo de que má cége reja : 

Cégo , que nem pergunta ; nem, apalpa , 
Htli porque errar defeja. 

< ) 
A quem gaitar- elo Cabe, nem fe anin«, 
Entrega as groffas chaves de hum thefoiro; 
E lança na miferia a quem conhece, 

rara que ferve o oiro. 

fd--• 

„M.a:Z./oda., 

Irr 
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A quem fere, a quem rouba, a infame deixa, 
Que atráz do vicio ora liberdade corra ; 
Eu hino as leis do Imperio, ella me opprime 

N' efia vil mal-morra, ,̂•a, i 

Mas ah ! minha filarifia, que efta queixa 
Co, a falida razão Co pio coaduna; 
Como me queixo da Fortuna tanto, 

Se fei nío he Fortuna! 

Os Fados , 09 Deflinos Orara ; 
Que. Sábios fingem, que humo roda move • 
He fía a occulta mio da Providencia, 

A fobia mio de Jove. 

Nós Ire , que fomo. cégos , que não vemos; 
A que fins nos conduz por efies modos; 
Por torcidas efiradas , ruins vatedas 

Caminha ao bem de rodos. 



-78 "M ARILÍA 

Alegre-(e o perverto com as ditas; 
Co (eu merecimento o virtuofo; 
e Parecer defgraçado.6 minha bella 

He muito mais honrofo.. 

LY'R A 'XXVII. dlt.l..26 

AMinha amada 
Hernais formofa, 

Que branco lyrio, 
Dobrada rufa, 

Que o Cinnamomo, 
Quando matiza 

Co a folha a flor. 
Venus n5o chega 
Aó meu Amiir. 



D.z, D a li ç 

Valia campina 
De trigo chia, 
Quane, na féria 

Co volto ondia, 
a, Pau calrello, 
Quando farda, 
Náo he igual. 
Tem a c& negra : 

Mas quanto vai! . 

'Os aflros , que 2nrfio 
Na esfera pura, 

Quando feinsillio 
Na noite tfaura 
Nio sâo , humanos , 
Tio lindos, como , 

alwri ai. 
Sena olhos sio. 

Que ao Sol txtáuns' 

Na luz, que dia, 

79 
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A's brancas faces, 

file! elo fe atreve 
Jafrrim , de Tralla 

Nem inda a neve , 

Quando a defara 
O Sol brilhem 

Com feu calor. 
no neve, e cauda 

1<o rei«) ardor. 

Na breve bnca 

Vem enfaradas 
Au finas per'las 

Com as granadas; 
A par doe beiços 

Prbins da lndia 
Tem preço vil. 

Nelles agarráo 

Amores mil. 



DE D TE.DED. Si 

Se náo lhe décre 
Compadecido, 
Tanto foccorro 

O Deos Cupido; 
Se não. vivêra 
Pluma efperança 
No peito (eu ; 
Já. morro criava 

O bom Dirceo. 

Vê quanto Ode 
Teu bello cofio; 
E de goza-lo 
O vivo gôfio! 
Que, 1-brnergides 
Em Instn tormento 
Quafi infernal; 
Porqu'inda cfpero, 
Reflito ao mal. 



Sz -M ARILTA 

L YR A XVIII. -14,4,7 • 
DEté.te, vil humano; 
Náo eipremas cicutas 

Para fazer-me damno. 

O fumo, que ellas dáo he pouco foge; 

Procura outras bebidas 
Que arreliem mais a move. 

Defee ao Reino profundo, 
Ajunta ahi venenos, 
Que nunca afite o mundo; 

Traze o negro fie& , que tem nos dentes, 

Nos dentes reromidos 
As raivofas ferpentes. 
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Cachopo levantado 
Que pôz a nature,a 

Dentro do mar falgado, 
Náo le abala no meio da tormenta; Q 

Bem que huma onda, e outra onda 
Sobre ene em fl.r rebenta. 

Arvore, que na terra 
As robuflas (3i2CS 

Bufcando o centro, aferra 
Não reme ao furacão mais violento; 

E menos, le fe ama' ,á 

Vergar do rijo vento. 

Sou trodeó ; e rócha , 4 bella 
Que açoita o Sol ,que 
E o mar, que te encapella 

temas que do rhfl' a'côt' fe Mudei" 
Vence uà ',Sch.', e õ r'roncos 

A fólidí Viducle. 

rui 
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A maior defventum 
He ferrpre a yue nos lança 

Na horror da fepu:tura : 
O cobarde a morrer sambem caminha 
+ Com que males cio pôde 

Ruma alma como a minha 

LYR A XXIX—ilig, 

Eli dei-cubro procurar-me , 

Gentili mancebo, e loiros 

Trazia a mfla adornada 
CP111 folhas de verde loiro. 

Vejo fer o Pai das Mulas, 
E me entrega a lyra &oiro. 



DE D IRCEO. 8ç 

7.1 ba,74, me diz, 0. fido, 
baJta dr J'entintento; 

O eanado peito exige 
Hum breve ectruentanrento. 

Loa-ux a foratoftt Marina o.,?, 
Ao foat do nua inftrumenta. 

Firo as cordas; mas que importa 

A dar oáo focega em tanto: -
Ergo a voz ; cotio reparo 
Que, Tranco mais corre °pranto, 
lie mais doce, e mais foribro 
Meu terno, e faudofo canto. 

Apollo firou os olhos 
Na máo, que regia o braço; 
E depois de olhar fufpenfo, 
De me ouvir hum largo cfpiço, 
Mim diz: o Doar Cupid, 
Faz,. iniba mais , do que eu faço. 

ts. 
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Eu te dota a minha Nrsf,;., t:C.4 
Louva, Inva et tua 4 tV, 
Port.. vê que t'a eoheedo <01 eNe O 

.ÇoIn condi0o, e cataella.i.f? t4414 
PAI lhe darto a voz dizendo.,e,; 

Que fó canto em bolara dellidz eit utói. 

11.' • ••,-1 

re, À 

LY R A 

et, 

()Pai das Alttfas, 
O Paths loiro 

Deo-rne Matilia 
Para cantar-te 
A lyra de oiro. 

As cordas firo; 
O brando vento 
Teus dotes leva 

Nas brancas azas 

Ao finztateento, 

s55 
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O teu tabello  
Vale hum thefeéro; ss,• •-• 

Hum fd me adorna ;• , 
A fábia frente 
Melhor, que o loiro. 

Nelirs teus olhos manioaq 1.2 

Amor offifte; , uála td.3 
Delles faz,. guerra; , 
Miguem lhe foge, 
"quem refifte. ,& 

Algumas vergs .csa 
Los o divifo .3. olguog inzo o ougyD 
7rio bem oreulto o::, ..!•Jd 1.ni 

Nas lindas doas, 
Que foz, teu rifo. °Too 3U 

Neffes tens peito; • :fr.. 'n1, os!.. 

Tem os [eus ninhos 
Defiras Amores , ". • ".1\ ,t2ra• 
,Velles fe geria 1‘11iMON-i 
Os Cupidinhos. ."In•.•:o •otool... 



,M ARILTA 

Vences a Fenos, 
Quando com arte 
As armas tonta 5• 

Porque mais prendo 
Ao fero Marte, .c.. 

Eu produzia 

Etlas idéas : 
Quando, Mar& 

O fom efcuro 
Das vis cadhas. 

5 

Dou hum furpiro, ' 
Corre o meu pranto 

E , tilda bebendo 
Lagrimas [rifles „ 

De novo canto. 

Sou da confiando 
Hum 'vivo excomio: 

E 'vós, d ferros 
Honrarels inda 

De .dmor o Templo. 



DE Dincso. 89' 

LYRA XXXI. 

ROubou-me, 6 minha Amada , a forte 

imina. 
Quanto de meu gozava 

!(um f6 funeflo dia. 

Honras de maioral, manada groira 
Fertil «cerda herdade, 

Bem reparada chóça. 

Metteonne nata infame fepultura, 

Que lata fepuichro (em honra., 

Breve mafmorca a efetua. 



90 •,M ARILTA 

Aqui, 6 minha Amada, nem con6go, 
Venha outro defgraçado 

Sentir sambem comigo: 

Mas fo efka, companha náo mereço, 
O; licores' me 'ciáo'-on.tra 
Inda de mais apreço. 

Náo he no, illusáo o que te digo; 

Tu merina me acompanhas; 

Peno, mas he Comtigo. 

Nio véjó as tuas faces gracioras 
" Os tena 1-oitos eabellos 

As tuas mios Minmfas. 

Se eu as 'Zdfre infeliz náo dilTera, 

Bem que fulaíra ao Berro , 
Bem que na Cruz peadra. 



D D rt c E...et, 

Náo otiçRís tuas vozes magoadas, rt:3 

Coro 'ardentes furpiros'n, m 

A's'ir'ézes mal formadas .; 

Mas vejer,' 6 cara , as nias letras belas 

Huma' por honra beijo , • 

E &iro entád Urre elas. 

Tu me dize's que figa o meu defiino ; 

Qüe o teu ' amor na aufencia 

Seta leal, e fino. , 

De novo a carta ao refugio apérto, 
De novo a rnálha o pranto, 

Que de ternura verto. 

leve muito embora o doto Fado 

Á tudo, quanto tenho 

Com meu fuer ganhado, 



.M AO TL1A 

Eu juro que do roubo nem me queixe, 
Com Unto, 6 minha cara , 

Que cite. 1'6 bem me deixe. 

Que males voluntários nío fubírio, 

Os que te amáo tómente 

Porque menos te ouvíráo td 

Dê pois aos mais !eus bens a Deofa céga 
Que eu tenho aludia glosia , 

Que a mil felices nega. . 



DE DaRC O. 93 

L YR A XXXII. 

SE o vaio mala eneapella, 
E na rócha em flor rebenta, 
Ciroira náo , que filo tem léme 
Em elo fullentat-(e intenta; 

‹,4té que naufraga,,- 1 corte, 
A' diforicáo da tormenta. 

Quem náo tem huma belleza, 
Em que ponha o leu cuidado; 
Se o Ceo fe cobre de nuvens, 
E fe afronta o vento irado, 
Elo tem forças, que refifilo 
Ao impull'o do feu fado. 



Z:94 M ABILIA, 

Nela fombría ma'merra 

Aonde, Marina , vivo , 
Encblio na reá° o rolo, 

rico ás vezes penfarivo, 

! que iMagens ráo funeflaa 

Me finge o pecar altivo. 

Parece que vejo a honra , 
lvlcnilia , roda enlutada'; 

A face de bom pai rugofa, 
N'um mar de prar,o banhada 
Os amigos n4ileroos; 

E a familia conflernada. 

Quero voltar "os ,vens olhos 
Para outro diverte lado, 

l'ejo n'la grande praça 
Hum aberro levantado. 

Vejo as cruzesV400, potros¡ 
Vejo o aiLnJe alfiado 



o. D IRCEO. 

fluo, frio fuor sue cobre, 
Lano te os membros , fulpiro 

Bico allávio ás minhas andas, 
Não o defeubro, deliro, e 
Já, meu Bem, já me parece , 

Qte nas mãos da morre é7piro. 

Vem-me então ao penfamento 
A tua cella nevada , 

Os teus meigos ;vivos olhos, 
A rua face miada, . 

Os teus dentes cryfiallinos, 
A tua bó'ca engraçada. 

Qual , Manha, a ellrella d'alva 
Que a negra noite afffigenta; 
Qual o Sol, que a nevoa efpalha 

Apenas a terra aquenta ; 
Ou qual leis, que o Cru limpa, 

Quando fe vê na tormenta. 

95 
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Affim defiérro 
Traio ilimão, e demenda; 
Faz de novo o feu oficio, 
A razão , e a prudencia; 
E firmo efperanças doces 

Sobre a candida innocenda. • 

Refiauto as forças perdidas, 
S6be a viva c6r ao rofio 

Gyra o langue pela(vÚ1, 

E bate o pulfo rompo% : 
Vê, , o quanto Ode 
Contra os meus males teu rollo. 



'DE D IRC O. 97 

L Y R A XXXIII. Ji.,f59 

M Orri .5 minha Bella; 

Náo foi a Parca impla, 
Que na tremenda r6ca 
SCIII ver defcanço , fia: 

Náo foi, digo, 'tio foi a morre fèa; 
Quem o ferro moveu, e abriu nu peito 

A palpitante v2a. 

Eu, Marilia refpiro; 
Mas o mal, que fupporto, 
He tio tyranno, e forte, 
Que já me dou por morto: 

A infolente calàmnia depravada 
Ergueu-1e centra mim, vibrou da lingua 

A venenofa efpada. . 

g 



98 MARit,st. 

Indo , ó bella, não vejo 
Cadafalço enlutado, 

Nem de torpe verdugo 
Braço de ferro armado; 

Mas vivo nelie mundo, á forte impía 
E delir ff> me mofina a cEreita -fréfla 

O quando he noite, ou dia. 

• ,• 

Olhos baços, Comidos, 
Macilento, dekarnado, 

Barba crekida, e hirfuta, 
Cabello defgrenhado: 

Ah que imagem rio digna de piedade! 

Mas .fie minha Manha como vive 
Hum Elo de Magefiade. 

Venha o procefro, venha; 
Na' Innocenela me fundo: 

Mas não rnorte`ráo outros, 
Que davío honra ao mundo! 

O tormento, minha alma, nhã recuze‘; 
'A quem Cablo comeria as leia fagradas, 

Sorveria de folio ás vruzea. 



DE DIRCEO. '90 

Tu, Marna fe ouvires, 
Que ante o tee rabo affliéba 
O meu nome fe ultraja 
C'n fuppono 

Orce fevera afim em meti abono a 
Mo idme as orno, contra bom feeptrojafid 

Alma dignd de bom tbrono. 

Y.B. A xxxiv.../4'f,Y 

Ou•me, 6 Bela ;deitar na dera cama; 
ne que nem le quer (ou o pobre dono': 
Efteridé (obre mim Mos% as azai^ e-

. rem ligeiro o fono, 

(anhos, que rodéks e tarimba; 
eonfas viu pintas na'rninha idéa 

dilo' pinta.° cadafaleoe, nbo, náo pintács 
Bem humo imagem na; 

ir 



M ARILnA 

Findo que eftou bordando hum teu velhdo ; 
Que hum menino com azas, cigo, e loiro, 
1‘,,le enfia nas agulhas o delgado, 

O brando fio de oiro. 

pincio que entrando vou na grande Igreja; 
Pinráo que as mios nos damos, e aqui vejo 
Subir-te á branca face a côr mimofa, 

A viva côr do pejo. 

Findo que nos conduz doirada fege 
A' noffa habitaçáo ; que mil amores 
Deafolháo fobre o"áeicó as "molles folhas 

Das mais cheirofas dores. 

Findo que deffa terra nos partimos; 
Que os amigos faudofos, e fulpenfos 
Apegio : nos inehadoa, roxos olhos 

Os já molhados lenços. / 

"'imiti que os mares fulco da Bahia 
Onde palrei afiou da minha idade: • 

defcubro as palmeiras, e em dois bairros 
PaMda a graus Cidade. 

:”; A.44, 
. • 
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Aqui, alerta, yita o máo foldado; 
E o outro, altrta <PP, lhe diz, gritando f 
Ace;rdo com a hulha; mulo conheço', 

Que eRava aqui fonhando. 

Se o meu crime elo fdre fe; de emites, 
A ver-me delinquente, reo de morte, • 

Nío fonhára, Matula , fb comt 

Sonhára de Outra forte. 

L Y R. A XXXV. 

SE lá te chegarem 
Aos temos ouvidos 
fluns trifles gemidos, 

Repara, Monho 
V erás , que alo meus. 
Ah! da-lhes abrigo 

Munia, nos peitos ; 
Aqui os conferva 

Em laços direitos, 
Unidos'. aos teus. 

- 
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O vento ligeiro , 
De ouvilos movido, 
Os pedç a Cupido , 
Que a todos apanha, 
E lá tos vai pôr 
Ah , não os defprezes; 

J'orque te confpira 

O Coo em meu &num r 
E a gloria me tira • 

De honrado Paftor. 

Tem cries fufpiros 
Motivo dobrado: 

Perdi o meu gado; 
Perdi , que mais vale, 

O bem de te ver. 
Se os não recebçrea 

Amante por ora, 

Por ferem de hum Mac, 
Os deves, Pallora . 

Por honra acolher, 



DE D IRCEO. /03: 

Virá, minha brita, 
Virá broa idade , 

Que, viaa a verdade , 
Goflofa me oncregues 

O teu coração. 
Os crimes deshonrão 

Se são exiftentes 
Os ferros q' opprimem 
As mãos innocenrcs 
infames não são. 

Chegando ene dia, 
Os braços daremos: 

Então mandaremos • 
De gallo, e ternura 
Sufpiros aos Ceos. 
Por-me-hão no fem;Ichro 

A honrofa inÉripção 

Se teve delieto, 
Só foi a paizlo 
Qjte a todos faz, réus. 



104 M AR1LTA 

LYR A XXXVI..,04, 

NA6 has de ter horror, minha Marilia 
De tocar pifo, que foffreo os ferros I 
Infames impoltores mos lançarão , 

E nío puniveis erros. 

Elia mão, efla mio, que ré greve, 
Ah! nío foi butua vez, não foi 1.6 humo, 
Que em defeza dos bens , que aio do Eftado 

Moveu a fábia pluma. 

Reverto, minha amada, fim he certo 
Que eu afpirava a fer de hum Reino o dono ; 
Mas efte grande imperio, que eu &rnava 

Tinha em teu peito o Momo. 



15,3DistcE 6. /05, 

A's forças, que fe oppunháo, não bariáo 
De groffa peça y de moiquere os tiros; 

Só mão minhas armas os loluços 

Os rogos, e os fufpiros. 

De cuidados, difvellos, e finezas, 
Krmava, 6 minha belfa, os meus guerreiros; 

Não tinha no meu campo eftranhas tropas; 
Que amoí não quer parceiros. 

Mas póde ainda vir hurn claro dia, 
Em que dias 'vis algemas, cites laços 
Se mudem era prizóes de allIvio cheas 

Nos teus mimofos braços. 

Vadofo então direi: Es jou Monareba; 

Dou lei; , que be mais, n'ion coo q7ra divino; 

SofIa , que ergueu o gOlto , e niio a forço, 
He que be de apreço duns. 



106 'M AR 11,1 -A 

L. Y R A XXXVII. 

M fonoro Paffarinho 
Se fabes do meu tormento, 
E bufcas dar-me, cantando, 

Hum, doce contentamento , 

Ah! náo cantes, mais náo cantes, 
Se me queres for propicio; 

Eu te dou em que me faças 
Ttluito maior beneficio. -1 

Ergue o corpo, os ares rompe, 
Procura o Porto da Estreita, 

Sóbe I ferra , e fe cançares, 

Defcança n'um troneo. deita. 
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Toma de Minas a eldada: 
Na Igreja nova , a' que fica 

Ao direito lado, e fegue 

Sempre firme a Villa Rim. 

Entra nela grande serra, 

Paffa huma formofa ponte, 

Paffa a fegunda, a terceira 

Tem hum palacio defronte. 

Elle tem ao pé da porta 
flama rafgada janela, 

1-le da falia, aonde alfile 

A minha Manila bela. 

Para bem a conheceres, 

Eu te dou os fases todos 
Do feu gelo, do fdu talhe, 

Das lhas feições, e modos. 



108 M AK CX, TA' - 

‘0 (eu femblante he redondo, 

Sobrancelhas arqueadas , 

• Negros, e finos cabellos, • 

Carnes de neve•formadas: 

Moa rifonha, e breve; a crYn3 

Suas faces côr de rafa, "lorn sff:sq 

• N'uma palavra, a que vires 

Entre todas mais formáfa. 

c^1 
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